
Aos micro, pequenos e médios
empresários e comerciantes
Embora não faltem belos 

discursos e sonantes 
promessas para o sector das 

MPME's, a situação vai de 

mal a pior, como o demonstra 
o crescimento das 

insolvências, que, só entre 
Janeiro e Agosto, aumentou 

mais 50% do que em igual 

período do ano passado. No 
distrito do Porto esse 

aumento, considerando os 
mesmos períodos, foi de mais 

de 35%. Sublinhe-se que o 

distrito do Porto é o que 
apresenta maior número de 

insolvências nos primeiros oito 
meses do ano em curso, 859.

São cada vez mais aqueles  

empresários que lutam pela 
sobrevivência ou estão em 

risco de fechar portas.

Para este estado de coisas 
tem concorrido a baixa do 

poder de compra da 
generalidade dos portugueses, o 

desemprego e o trabalho 

precário, a contracção do 
mercado interno, a redução do 

investimento público, o elevado 
custo da energia eléctrica, dos 

combustíveis e dos encargos 

bancários, a injusta política 
fiscal, o difícil acesso a apoios 

nacionais comunitários, o 
favorecimento dos grupos 

económicos e financeiros, a 

proliferação das grandes 
superfícies com horário 

alargado, entre outros factores. 

Esta situação não pode 
continuar. É preciso outra 

política, que seja mais justa no 
repartir dos sacrifícios. É 

preciso outra política, que não 

fale só em diminuir a despesa, 
para cortar nos salários e nas 

prestações sociais como tem 
sido prática, mas trate de 

aumentar a receita obrigando 

a Banca e as grandes 
empresas a pagar os mesmos 

25% de IRC a que as demais 
estão vinculadas.

São cada vez 
mais aqueles 
empresários 

que lutam pela 
sobrevivência 
ou estão em 

risco de fechar 
portas.
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Com o

Uma política
Patriótica e de
Esquerda



É uma injustiça e uma imoralidade que haja 

transacções financeiras e mais-valias bolsistas que 
estejam isentas de tributação e a Banca, que 

apresenta mais de cinco milhões de Euros de 

lucros por dia, só tenha pago 4,3% de IRC, no 
ano passado, quando as MPME's enfrentam 

sérias dificuldades para cumprir com as suas 
obrigações fiscais, as famílias estão cada vez mais  

endividadas e aumentam as situações de fome e 

desespero.
As medidas agora anunciadas pelo Governo 

de diminuição dos salários e pensões e aumento 
do IVA acentuarão a contracção do consumo e, 

com isso, maiores dificuldades para as MPME’s.

Por outro lado, a concretização das portagens  
nas três SCUT da nossa região significarão 

aumento de custos operacionais e diminuição de 
competitividade. 

Não há solução para os problemas nacionais 

sem a valorização do papel das MPME's, sem um 
aumento da produção nacional, que crie riqueza 

e emprego. 
São precisas novas e urgentes medidas para 

revitalizar o sector e o Governo tem 

responsabilidades, decorrentes da própria 
Constituição, de que não pode eximir-se.

Entre tais medidas, são prioritárias:

1. A regulamentação do horário das 
unidades de comércio e serviços;

2. A intervenção eficaz contra as práticas 
violadoras da concorrência e o abuso de 
posições dominantes dos grupos económicos;

3. Uma nova política fiscal que defina a 
tributação a partir dos rendimentos reais, 
acabe com o Pagamento Especial por Conta e 
garanta o reembolso mais simples e célere do 
IVA;

4. Assegurar preços mais competitivos da 
energia eléctrica e dos combustíveis;

5. Pagamento efectivo nos prazos da lei das 
dívidas do Estado;

6. Prioridade no acesso das pequenas 
empresas aos fundos comunitários;

7. Uma política de crédito mais favorável, 
assumindo a Caixa Geral de Depósitos um 
papel de referência no mercado bancário;

8. Defesa permanente da produção e do 
mercado nacionais, e aumento do 
investimento público;

9. Concretização das promessas de criação 
de um apoio social aos micro e pequenos 
empresários que forem obrigados a encerrar 
as empresas.

O Partido Comunista Português tem agido, 

nas instituições em que está representado, 

designadamente na Assembleia da República e 
Parlamento Europeu, sempre em defesa dos 

justos interesses das mpme´s e da economia 
nacional. Muitos empresários e associações 

representativas bem sabem que assim é.

Por isso apela à mobilização e à luta 
convergente de todos os mpme`s para que a sua 

voz seja ouvida, a uma intervenção mais 
dinâmica e organizada para que as medidas 

enunciadas se tornem realidade, a bem do Sector 

e do desenvolvimento da economia nacional.

São precisas novas e urgentes
medidas para revitalizar o sector
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Se pretende aderir ou colaborar com o PCP, preencha os

seguintes dados, para entrarmos em contacto consigo


